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PREFÁCIO

Com prazer e satisfação compartilhamos o segundo volume desse e-book que reflete o 
resultado de pesquisas construídas por estudantes de graduação a partir da disciplina de Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC), que corresponde o semestre de 2021.2, do curso de Enfermagem, 
do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser Educacional) localizado em Manaus, capital do 
Amazonas. Sabemos que o TCC é um dos requisitos obrigatórios para a integralização curricular 
nos cursos de ensino superior. No entanto, viver e compartilhar a ciência é o que motiva a todos os 
envolvidos durante esse processo, desde coordenadores, professores e orientadores. 

A proposta da disciplina de TCC é introduzir o estudante à pesquisa, incentivando-o a construir 
uma metodologia científica para detectar, conhecer e identificar fenômenos a partir de questionamentos 
e indagações identificados no quotidiano de ser e viver saudável e doente. E aqui, nessa teia de 
pesquisas, apresentamos a difícil arte de cuidar doentes e de autocuidado também, propondo ações 
que direcionem o ser-humano/ser-profissional em um caminho de cuidados em saúde pautados em 
uma prática baseada em evidências, sobretudo no contexto atual da saúde brasileira e mundial.

Por fim, como organizadores desse e-book, orgulhosamente saudamos a toda a equipe de 
discentes e docentes por tanto esforço e dedicação mesmo diante de uma realidade tão desafiadora 
pela pandemia do COVID-19, e ainda assim cumpriram com a responsabilidade em divulgar seus 
resultados como contribuição para a área da saúde e enfermagem frente aos mais diversos cenários e 
níveis de atenção.
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CAPÍTULO 44
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RESUMO: Objetivo: Identificar fatores de risco cardiovasculares modificáveis, em indígenas com 
HAS, visando maneiras preventivas e modificáveis na saúde. Metodologia: Trata-se de um estudo de 
revisão integrativa de literatura, na qual se utilizou os descritores, Estilo de Vida Indígena, Fatores de 
Risco Cardiovascular e Hipertensão Arterial Sistêmica, nas bases de dados: BVS, BDENF, SCIELO 
e LILACS, PUBMED, FIOCRUZ, PORTAL DE PERIODICOS/CAPES, UNA-SUS e BMC SAUDE 
PÚBLICA. Sendo realizado cruzamento dos termos mediante o uso dos operadores booleano AND e 
OR. Resultados: Nesta revisão foram selecionados 15 artigos dos quais três (20%) foi identificado na 
PUBMED, três (20%) na SCIELO, dois (13%) no PERIÓDICOS/CAPES, três (20%) na LILACS. 
Desses, quatro (27%) tinha sido publicado na BMC SAÚDE PÚBLICA, um (8%) UNA-SUS. 
Considerações Finais: Dentre os fatores associados à doença, encontram-se os de ordem genética, 
socioeconômica, ambiental e comportamental, com destaque para o excesso de peso, inatividade 
física, etilismo, tabagismo e padrão alimentar inadequado. A atuação multiprofissional da equipe de 
saúde no cuidado aos indígenas é fundamental para atender às reais necessidades dessas populações 
e modificar o perfil de morbimortalidade em decorrência da transição epidemiológica que vivenciam. 
Os fatores de risco cardiovasculares podem ser usados ​​como base para o planejamento de medidas 
preventivas e de tratamento precoce para minimizar o impacto dessas doenças nessa população.

DESCRITORES: Estilo de Vida Indígena. Fatores de Risco Cardiovascular. Hipertensão Arterial 
Sistêmica.
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MODIFIABLE CARDIOVASCULAR RISK FACTORS IN INDIGENOUS WITH 
SYSTEMIC ARTERIAL HYPERTENSION

ABSTRACT: Objective: To identify modifiable cardiovascular risk factors in indigenous people 
with SAH, aiming at preventive and modifiable ways of health. Methodology: This is an integrative 
literature review study, in which the descriptors Indigenous Lifestyle, Cardiovascular Risk Factors 
and Systemic Arterial Hypertension were used in the following databases: BVS, BDENF, SCIELO 
and LILACS, PUBMED, FIOCRUZ, PORTAL DE PERIODICOS/CAPES, UNA-SUS and BMC 
PUBLIC HEALTH. The terms were cross-referenced using the Boolean operators AND and OR. 
Results: In this review 15 articles were selected of which three (20%) were identified in PUBMED, 
three (20%) in SCIELO, two (13%) in PERIÓDICOS/CAPES, three (20%) in LILACS. Of these, four 
(27%) had been published in BMC PUBLIC HEALTH, one (8%) UNA-SUS. Final Considerations: 
Among the factors associated with the disease are genetic, socioeconomic, environmental and 
behavioral factors, especially overweight, physical inactivity, alcoholism, smoking and inappropriate 
eating habits. The multiprofessional action of the health team in the care of indigenous people is 
essential to meet the real needs of these populations and modify the morbidity and mortality profile 
due to the epidemiological transition that they experience. Cardiovascular risk factors can be used as 
a basis for planning preventive measures and early treatment to minimize the impact of these diseases 
in this population.

DESCRIPTORS: Indigenous Lifestyle. Cardiovascular Risk Factors. Systemic Arterial Hypertension.

INTRODUÇÃO 

A Sociedade Brasileira de Cardiologia em seu documento “VII Diretrizes Brasileira de 
Cardiologia” define a hipertensão arterial sistêmica (HAS) como uma condição clínica multifatorial 
caracterizada pelo aumento contínuo dos níveis de pressão arterial-PA (PA maior ou igual a 
140x90mmHz). A HAS geralmente está associada a alterações metabólicas, alterações nas funções e/
ou estrutura dos órgãos-alvo (como o coração, cérebro, rins e vasos sanguíneos), propiciando a um 
risco elevado de patologias cardiovasculares fatais e não fatais (BARROSO et al., 2020).

É de crucial importância salientar que, o indivíduo diagnosticado com HAS tem maior 
suscetibilidade de infartos do miocárdio devido a hipertrofia do músculo do coração, característico 
em hipertensos, de forma que o tratamento da HAS é extremamente importante para a promoção da 
saúde e prevenção de diversas complicações patológicas (BARROSO et al., 2020).

Além disso, como os fatores de risco apresentam grandes semelhanças e compatibilidades 
com os costumes e hábitos brasileiros, os transtornos do humor, a ingestão de bebidas alcoólicas 
e alimentos salgados são os principais fatores de risco, constituindo, portanto, uma doença de alta 
prevalência no Brasil. Assim sendo, a incidência de hipertensão na população adulta chega a ser de 
20% a 44%, o que significa que no Brasil, há em média, de 20 a 40 milhões de pacientes hipertensos 
(BARROSO et al., 2020).
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O tratamento da HAS incluindo uma dieta adequada, associada ao aumento nos níveis de 
atividade física, tem sido encorajado como medida benéfica para a redução da pressão arterial; Isto 
incluindo uma equipe de: pacientes, profissionais da atenção primária, dentre outros profissionais, 
tais como: cardiologistas, nutricionistas, trabalhadores sociais, profissionais da saúde comunitária, 
enfermeiros, farmacêuticos, médicos assistentes, etc (JARDIM et al., 2020). Assim, estes profissionais 
se complementam, oferecendo apoio ao outro e dividindo responsabilidades.

Globalmente há um grande distanciamento dos indicadores sociais e de saúde quando 
comparadas às populações não indígenas, todavia, os indígenas representam mais de 5 mil culturas 
diversas distribuídas em 90 países. Além disto, acredito que, a alta suscetibilidade às doenças, as más 
condições de vida e o acesso restrito à alimentação saudável entre os povos indígenas, combinados 
com serviços de saúde inadequados e ineficientes, tornam a situação ainda mais dramática (CHAGAS 
et al., 2016).

Os indígenas residentes em áreas urbanas apresentaram maior prevalência de hipertensão do 
que os residentes em áreas rurais. Em relação aos hábitos e estilos de vida, os índios hipertensos 
apresentaram menor prevalência de tabagismo, maior frequência do uso de gordura animal durante 
a preparação da refeição, menor frequência de uso de óleo vegetal e menor frequência de adição de 
sal a refeições já preparadas (FILHO et al., 2018). Desta forma, o objetivo do presente estudo foi 
identificar fatores de risco cardiovasculares modificáveis, em pacientes indígenas com HAS, visando 
maneiras preventivas na saúde.

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de revisão integrativa de literatura, na qual se utilizou os descritores, 
Estilo de Vida Indígena, Fatores de Risco Cardiovascular e Hipertensão Arterial Sistêmica, nas bases 
de dados : BIBLIOTECA DE ENFERMAGEM (BDENF) e Literatura Latino – Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) por meio da  BIBLIOTECA VIRTUAL DE SAÚDE (BVS); 
SCIELO; PUBMED; FIOCRUZ, PORTAL DE PERIODICOS/CAPES, UNA-SUS e BMC SAUDE 
PÚBLICA.

Foi realizado o cruzamento dos termos mediante o uso dos operadores booleano AND e OR. 
Os artigos selecionados foram aqueles publicados em português, inglês e espanhol entre os anos 
de 2016 e 2021. Foram excluídos da amostra os artigos publicados que não apresentam o texto na 
íntegra, monografias, dissertações, teses, artigos repetidos, reflexões, resumo de anais, fora do período 
de interesse e que não atendem a temática buscada. 

E como pergunta norteadora temos o seguinte questionamento: Quais os fatores de risco 
cardiovasculares modificáveis, em pacientes indígenas com HAS? A seleção metodológica pode ser 
visualizada no fluxograma a seguir.
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Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos primários, elaborado a partir da recomendação PRISMA. Manaus, AM, 
Brasil, 2021.
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RESULTADOS

Nesta revisão foram selecionado 15 artigos  dos quais três (20%) foi identificado na PUBMED, 
três (20%) na SCIELO, dois (13%) no PERIÓDICOS/CAPES, três (20%) na LILACS. Desses, 
quatro (27%) tinha sido publicado na BMC SAÚDE PÚBLICA, um (8%) UMA-SUS.

 Foram selecionados dois artigos em inglês, e trezes na língua portuguesa. Em relação a 
categoria profissional dos autores, um (8%) apenas foi escrito por Professor em gestão, dois (13%) 
por professor de enfermagem, doze (35%) artigos por estudantes de Enfermagem, seis (23%) artigos 
por médicos, um (8%) artigo apenas por professor de medicina, um (8%) apenas por coordenadora  
da Escola de e Enfermagem, três (20%) apenas por enfermeiros. Em quatorze (41%) publicações não 
foi possível identificar essa informação.

Em relação aos desenhos dos estudos, um (8%), eram experimentos, um (8%) estudo 
metodológicos, dez (33%) com abordagem qualitativa. Quanto ao nível de evidência, um (8%) 
publicações foram classificados no nível II, dois (13%) com nível IV e duas (13%) com nível III. Os 
artigos selecionados para análise podem ser identificados no quadro 1.
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Quadro 1: Síntese dos artigos da revisão. Manaus, AM, Brasil, 2021.

Título Autores Objetivo Desfecho

P r e v a l ê n c i a 
estimada e fatores 
associados à 
h i p e r t e n ç ã o  
arterial em 
i n d í g e n a s 
adultos,krenak 
do Estado de 
minas Gerais, 
Brasil.

C r i s t i a n e 
A l v a r e n g a 
Chagas, Teresa 
Gontijo de 
Castro, Mauricio 
Soares Leite, 
Maria Augusta 
Correa Barroso 
Magno Viana, 
Mark Anthony 
B e i n n e r , 
Adriano Marçal 
Pimenta

Descrever a prevalência estimada e os 
fatores associados à hipertensão arterial 
sistêmica entre adultos e idosos Krenak, 
em Terra Indígena.

O estudo pretende contribuir 
na descrição do cenário da 
epidemiologia da HAS entre 
os povos indígenas brasileiros, 
de forma a subsidiar ações 
governamentais que visem à 
redução da ocorrência de DCNT 
que vem aumentando nesse 
segmento de forma acelerada.

A percepção 
do Indígena 
Xerente sobre 
a Hipertensão 
A r t e r i a l 
Sistêmica, no 
Tocantins.

Karoline Nunes 
R o d r i g u e s , 
Nayane de 
Sousa Silva 
Santos

Compreender a  percepção  das pessoas 
Xerente sobre  a hipertensão  arterial 
sistêmica (HAS).

É necessário que os profissionais de 
saúde  atuem com sensibilidade 
e estejam abertos à escuta e 
troca  de conhecimento,  a fim 
de atender às necessidades 
dos  indígenas  e  respeitar  seus 
valores culturais.

Fatores de Risco 
Cardiovascular 
com Ênfase na 
Hipertensão nos 
Índios Mura da 
Amazônia. 

Zilmar Augusto 
de Souza Filho, 
A l a i d i s t â n i a 
A p a r e c i d a 
Ferreira, Juliano 
dos Santos, 
Karina Cardoso 
Meira, Angela 
Maria Geraldo 
Pierin

Avaliar a prevalência de fatores de 
risco cardiovasculares, com ênfase na 
hipertensão, nos índios mura.

O trabalho multidisciplinar da 
equipe de saúde em relação à 
atenção aos nativos é necessário 
para atender às reais necessidades 
dessas populações e modificar 
o perfil da morbimortalidade 
decorrente da transição 
epidemiológica que vivencia.

Epidemiologia 
da Hipertensão 
Arterial em 
P o p u l a ç õ e s 
Indígenas Fulani 
– idade, sexo e 
motoristas. 

Clemente Kufe 
Nyuyki, George 
Ngufor, George 
Mbeh, Jean 
Claude Mbanya

Descrever variações de idade e gênero 
na pressão arterial e motoristas de 
hipertensão entre a população rural.

Os resultados deste estudo são 
fundamentais para melhorar o 
controle da hipertensão arterial e 
reduzir a DCV nessa população 
com baixa acessibilidade à saúde, 
sistema de saúde sem recursos, etc.

Controle da 
Pressão Arterial 
e Fatores 
Associados em 
um Serviço 
Multidisciplinar 
de Tratamento da 
Hipertensão.  

Thiago Veiga 
Jardim, Ana 
Luiza Lima 
Souza, Weimar 
Kunz Sebba 
Barroso, Paulo 
Cesar B. Veiga 
Jardim.

Apresentar os resultados de uma 
estratégia terapêutica baseada em 
equipe, de longo prazo, de pacientes 
hipertensos em um serviço de saúde.

A fim de melhorar esses resultados, 
atenção deve ser dada a pacientes 
diabéticos, com idade menor que 
60 anos e do sexo masculino.
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Níveis elevados 
de pressão 
arterial e risco 
cardiovascular 
entre os indígenas 
Munduruku.

Neuliane Melo 
Sombra, Hanna 
Lorena Moraes 
Gomes, António 
Manuel Sousa, 
G i l s i r e n e 
S c a n t e l b u r y 
de Almeida, 
Zilmar Augusto 
de Souza Filho, 
Noeli das Neves 
Toledo.

Identificar os fatores de risco associados 
à pré-hipertensão e hipertensão arterial 
entre os indígenas Munduruku na 
Amazônia brasileira.

Entre os indígenas Munduruku, os 
homens eram mais vulneráveis ao 
desenvolvimento de hipertensão; 
idade e aumento da circunferência 
da cintura provaram ser fortes 
fatores de risco cardiovascular.

C o m u n i d a d e s 
indígenas e 
seus sistemas 
alimentares: uma 
contribuição para 
o debate atual.

Diosey Ramon 
Lugo-Morin

Avaliar a abordagem de resiliência 
institucional para fortalecer os sistemas 
alimentares indígenas em territórios 
rurais.

Este estudo contribui para o debate 
sobre a necessidade de desenvolver 
estratégias não convencionais para 
mitigar a insegurança alimentar no 
mundo.

R i s c o 
Cardiovascular 
na População 
I n d í g e n a 
Xavante.

Luana Padua 
S o a r e s , 
Amaury Lelis 
do Ferreiro, 
Anderson Soares 
Silva, Daniela 
Saes Sartorelli, 
Luciana Ferreira 
Franco, Patricia 
C h a m a d a i r a 
Kuhn, Regina 
S a n t i a g o 
Moises, Joao 
Paulo Botelho 
Vi e i r a - F i l h o , 
Laercio Joel 
Franco

Avaliar a prevalência de fatores de risco 
cardiovascular na população adulta 
indígena Xavante.

Considerando que os pacientes 
com DCV são inicialmente 
assintomáticos, e que os DCV são 
importantes causas de morbidade 
e mortalidade, a análise atual dos 
fatores de risco cardiovascular 
pode ser utilizada como base 
para o planejamento de medidas 
preventivas e tratamento precoce 
para minimizar o impacto dessas 
doenças nessa população.
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Fatores de risco 
cardiovascular: 
diferenças entre 
grupos étnicos.

Noeli das Neves, 
Toledo
G i l s i r e n e 
Scantelbuy de 
Almeida,
M i h a r u 
M a g u i n o r i a 
M a t s u u r a 
Matos,
Antonio Alcirley 
da Silva Balieiro,
Luís Cuadrado 
Martin,
Roberto Jorge 
da Silva Franco,
Evelyne Marie 
T h e r e s e 
Mainbourg

Comparar os indicadores metabólicos, 
antropométricos, tabagistas e de consumo 
de álcool considerados fatores de risco 
para doenças cardiovasculares, bem 
como as características demográficas e 
socioeconômicas de indígenas do Rio 
Negro, Sateré-Mawé, pardos / negros e 
brancos residentes a cidade de Manaus

As principais diferenças foram 
obesidade, dislipidemia, 
hipertensão arterial pré-sistêmica 
/ hipertensão arterial sistêmica e 
circunferências aumentadas, com 
pior situação para pardos / negros.

Avaliação do 
risco de doenças 
cardiovasculares 
em Indígenas 
Krenak do 
Estado de Minas 
Gerais.

R i c a r d o 
Américo Ribeiro 
de Sá

Analisar o  risco  de  doenças 
cardiovasculares  em  Indígenas  Krenak 
do Estado de Minas Gerais

Estratégias  de  promoção 
da saúde  e de  prevenção de 
doenças  podem ser utilizadas 
junto aos  indígenas  Krenak, 
priorizando-se as ações 
de  educação em saúde, visto se 
tratar de uma  população  jovem  e 
escolarizada. (AU)
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Identificar nas produções científicas 
da  literatura  nacional e internacional 
as percepções e fatores associados 
à hipertensão em populações indígenas.

As  tendências  atuais relacionadas 
aos níveis pressóricos 
apontam a necessidade de 
uma  atenção  integral ao indígena 
no processo saúde-doença.
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Investigar o perfil de mortalidade 
cardiovascular (CV) de populações 
indígenas durante um rápido processo de 
urbanização amplamente influenciado 
por intervenções de infraestrutura 
governamental no Nordeste do Brasil.

Mudanças no estilo de vida e 
ambientais devidas à urbanização 
somadas à subótima atenção à 
saúde podem estar implicadas no 
aumento do risco CV nos povos 
indígenas.
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Conhecer as evidências científicas 
disponíveis na literatura sobre os fatores 
de risco cardiovascular em populações 
indígenas no Brasil.

Evidenciaram-se os fatores de 
risco de Doenças Cardiovasculares 
nas populações indígenas devido 
a constantes mudanças de hábitos 
culturais, econômicos e de estilo 
de vida resultantes da interação 
do índio com a sociedade não 
indígena.
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Identificar os fatores de riscos 
modificáveis de pacientes com 
hipertensão arterial sistêmica e relacioná-
los às características sociodemográficas 
e clínicas.

Ações preventivas devem ser 
adotadas para que haja mudança 
no estilo de vida desses pacientes 
e, consequentemente, redução de 
complicações e de outras doenças 
cardiovasculares.
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Caracterizar os perfis alimentares dos 
domicílios indígenas participantes da 
Primeira Pesquisa Nacional de Saúde e 
Nutrição dos Povos Indígenas no Brasil. 

Os resultados derivados do estudo 
estão intimamente ligados aos 
padrões históricos de ocupação do 
território e à expansão das fronteiras 
econômicas e demográficas do 
Brasil, marcadas pela usurpação 
e redução dramática das terras 
indígenas, das quais ainda são 
sentidas pela grande maioria da 
população indígena hoje em falta 
de soberania alimentar e segurança.
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DISCUSSÕES

Foi identificado nesta revisão integrativa que, as doenças cardiovasculares é a principal causa 
de morbimortalidade em todo o mundo. Nas populações indígenas, a probabilidade dessas doenças 
aumentou significativamente nos últimos anos.  Assim, os povos indígenas são os mais vulneráveis ​​
aos riscos sociais devido à alta proporção de famílias que vivem em extrema pobreza, o que acaba 
contribuindo para a deterioração da saúde (FILHO et al., 2018). Segundo Barroso et al (2020), a 
HAS é uma doença multifatorial, responsável pelos altos índices de morbimortalidade e internação, 
configurando-se como o principal fator de risco para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares, 
cerebrovasculares e renais.

As alterações nos hábitos de vida e costume alimentar, assim como a proximidade das áreas 
indígenas nas áreas urbanas, tem contribuído extremamente para este cenário (SÁ, 2018). Dentre 
os fatores associados à doença, encontram-se os de ordem genética, socioeconômica, ambiental e 
comportamental, com destaque para o excesso de peso, inatividade física, etilismo, tabagismo e padrão 
alimentar inadequado como, por exemplo, a inclusão de novos hábitos e produtos alimentares, como 
refrigerantes, sorvetes e doces, e uma alta frequência de açúcar no preparo dos alimentos (FILHO et 
al., 2018) ou uma ‘dieta’ rica em sal que  aumenta a atividade simpática, causando um aumento no 
volume sanguíneo e estimulação de vários mecanismos compensatórios (CHAGAS et al., 2020).

A pesquisa supracitada evidencia que, uma dieta pobre em Na+, atividade física regulada, 
bom estado nutricional, sem consumo de álcool, baixo consumo de gordura saturada e manutenção de 
hábitos culturais, reduzem o risco de doenças cardiovasculares (CHAGAS et al., 2020). Principalmente 
os modificáveis, como obesidade, hipertensão e diabetes.

As evidências expostas mostram a importância de um atendimento integral e diversificado aos 
povos indígenas, visando em consideração sua cultura e saberes, assim como a medicina tradicional, 
que pode contribuir significativamente para a mudança de hábitos e estilo de vida, influenciando 
positivamente na prevenção e controle dos fatores de risco cardiovasculares (TRAVASSOS; MOISÉ; 
TOLEDO, 2018). 

Morais, Reis e Brito (2021) referem-se que os fatores de risco modificáveis ​​estão relacionados 
aos hábitos de vida sujeitos a mudanças, enquanto os não modificáveis ​​estão relacionados à herança 
genética e problemas hormonais. Vale ressaltar que o sedentarismo, aliado a outros fatores de 
risco como obesidade e estresse contribuem para uma série de doenças crônicas como HAS, DM e 
dislipidemia, e principalmente outras doenças cardiovasculares.

Importante salientar que, no contexto da saúde indígena, o enfermeiro tem como foco promover 
ações efetivas, permitir maior mobilização das etnias e resgate de boas práticas de autocuidado, 
possibilitando o retorno a hábitos saudáveis ​​sem interromper o diálogo com a sociedade não indígena. 
O autocuidado, por sua vez, exige determinação por parte de quem já possui algum fator de risco 
cardiovascular. Portanto, o enfermeiro deve apoiar e estimular a autodeterminação dos pacientes, 
buscando identificar as preferências que os próprios envolvidos têm em relação ao autocuidado 
(SOMBRA et al., 2021).
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Desta forma, o papel da enfermagem é enfatizado na medida em que o enfermeiro possui 
habilidades e competências profissionais específicas para atuar no planejamento, implementação e 
avaliação de estratégias voltadas à educação em saúde. As estratégias de enfrentamento devem estar 
submetidas a políticas públicas baseadas no pleno respeito à diversidade cultural. Contudo, devem 
permitir uma maior integração, compreensão e respeito entre os protagonistas desse processo de 
mudança, que engloba a participação ativa da comunidade em sintonia com a equipe multidisciplinar 
de saúde, enfatizando o papel do enfermeiro, pois suas habilidades permitem a mediação no cuidado 
e autocuidado, que promovem uma melhor qualidade de vida, bem-estar e saúde aos envolvidos 
(SOMBRA et al., 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

.Assim sendo, a promoção da saúde através do desenvolvimento de estratégias educacionais 
pela equipe de saúde com o apoio do DSEI (Distrito Sanitário Especial Indígena) e da FUNAI 
(Fundação Nacional do Índio), podem determinar políticas de saúde com ênfase para prevenção de 
fatores de risco cardiovasculares e estratégias de educação em saúde para adoção de hábitos e estilos 
de vida mais saudáveis. 

Além de direcionar intervenções para o tratamento e controle da hipertensão, hiperglicemia 
e dislipidemia (dentre outras), podem ser medidas necessárias para modificar positivamente os 
resultados supracitados no presente estudo. Em síntese, o escopo da pesquisa que trata dos fatores de 
risco para HAS deve ser expandido, a fim de compreender suas particularidades de doenças entre as 
diversas etnias indígenas do Brasil.

A atuação multiprofissional da equipe de saúde no cuidado aos indígenas é fundamental 
para atender às reais necessidades dessas populações e modificar o perfil de morbimortalidade em 
decorrência da transição epidemiológica que vivenciam. Os fatores de risco cardiovasculares podem 
ser usados ​​como base para o planejamento de medidas preventivas e de tratamento precoce para 
minimizar o impacto dessas doenças nessa população.

Diante desse cenário, os resultados deste estudo, assim como aqueles encontrados em outras 
pesquisas concretizadas sobre Povos Indígenas com o tema proposto, devem ser utilizados como 
subsídios para a discussão de políticas públicas de promoção da saúde e prevenção de doenças e 
agravos para essa parcela da população historicamente excluída da nação brasileira e esquecida pelos 
nossos governantes.

Assim sendo, entende-se que o conhecimento do risco cardiovascular entre os povos indígenas 
do Brasil é muito importante para os profissionais de saúde, pois, as políticas públicas, métodos, e 
estratégias para esse grupo devem ser prestados principalmente na atenção básica para orientar sobre 
as consequências de dietas não saudáveis ​​e, além do sedentarismo o estilo de vida imóvel, os hábitos 
comportamentais também podem levar ao desenvolvimento de comorbidades graves e principalmente 
irreversíveis.
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